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APRESENTAÇÃO 

Quando Joaquim Marçal, da Seção de Promoções Culturais, me falou pela primeira vez sobre as 
preciosidades existentes na "Collecção D. Thereza Christina Maria", eu já ocupava por algum 
tempo a Direção-Geral da Biblioteca Nacional. Ocupar esse cargo significa exatamente isso: 
sermos surpreendidos, a cada momento, pelos ricos vestígios do Tempo através da descoberta de 
um Livro de Horas do século XIV ou, ainda, do Dicionário Médico que o Dr. Francisco de Mello 
Franco — o primeiro dos Mello Franco no Brasil — deixou em manuscrito traçado por sua ele-
gante caligrafia. Ou, como me aconteceu um dia, em que eu mostrava a um visitante especial a 
Seção de Manuscritos, abri ao acaso a gaveta de um dos arcazes e simplesmente descobri uma 
peça teatral inédita de Aloísio de Azevedo, contida em três. cadernos tipo colegial, com a 
aparência mais vasqueira do mundo. 

Assim — repito — quando Joaquim Marçal falou-me das fotos valiosas existentes na Seção de 
Iconografia da Biblioteca Nacional e me alertou sobre a necessidade urgente de se preservar esse 
rico material contra os mil perigos que podem ameaçar a preservação da fotografia, ocorreu-me, 
imediatamente, organizar exposição com uma amostragem, pequena que fosse, do que há de raro 
em matéria de fotos antigas. 

— Mas é desaconselhável colocarmos tais fotos sofrendo a ação da luz, sem climatização e etc. — 
falou Joaquim. Ele pertence ao tipo de funcionário que prossegue teimando com a direção, em-
bora, no íntimo, já esteja pressentindo o nosso mais ousado objetivo. E, neste caso, o nosso mais 
ousado objetivo é exatamente expor algumas dessas raridades — que nos leilões de Londres cos-
tumam ser arrematadas por cerca de dez mil dólares — a fim de alertar nossos dirigentes (homens 
de empresa inclusive, já que a chamada Lei Sarney enseja esse esforço conjunto) sobre a impor-
tância de se preservar, de forma segura e adequada, as riquezas iconográficas que a Biblioteca 
Nacional possui. 

A seleção das peças que compõem a presente exposição— e a elaboração do respectivo catálogo 
— contou (como não poderia deixar de contar) com a vasta experiência de Lygia Cunha, Chefe 
da Divisão de Referência Especializada, e com o denodado trabalho de Cecília Duprat de Britto 
Pereira e Francisca Helena Martins Araújo. Como nossos recursos orçamentários são, como 
sempre foram, exíguos, Rosário saiu em busca de um patrocinador para toda esta montagem e a 
Kodak demonstrou seu interesse em patrocinar o evento (estou convencida que o Espírito Santo 
também demonstra um inequívoco interesse pelas iniciativas assumidas na área cultural nesta 
terra de Santa Cruz, senão, até hoje, estaríamos caçando na floresta com a ajuda do arco e da 
flecha). 



Hoje já existe aqui, na Biblioteca Nacional, um projeto visando a restauração da Iconografia, 
projeto que prevê desde o desenho do melhor tipo de acondicionamento para cada peça até a 
climatização permanente, bem como a existência de laboratório para que se desenvolva esse 
trabalho de recuperação e preservação. Nesse projeto, contamos também com a colaboração do 
Instituto Nacional da Fotografia da FUN ARTE e eu não gostaria de dar como finda esta apresen-
tação sem mencionar os nomes de Sérgio Burgi e Solange Zuniga, bons colaboradores. 

Este projeto foi entregue ao Dr. José Mindlin, presidente da Sociedade de Amigos da Biblioteca 
Nacional. Isto, porém, não equivale a dizer que os recursos já foram encontrados. Estamos pro-
curando outras pessoas que possuam sensibilidade para este fazer cultural coletivo. 

E o sentido de preservação que desejamos dar a este riquíssimo material não é o de guardá-lo, a 
sete chaves, como equivocadamente se pensa: desejamos dinamizar a memória nacional, mobili-
zando todas as informações a fim de que elas participem da vida deste país.Se alguém possui 
dúvidas, eu não as tenho: isto se chama preservar a identidade cultural do brasileiro. 

Todos nós, que temos o privilégio de trabalhar na Biblioteca Nacional, sentir-nos-emos recom-
pensados se, além de ter a riqueza deste material reconhecida (e muito temos que agradecer ao 
nosso Imperador D. Pedro II por ter doado esta coleção), consigamos também alertar o maior 
número de pessoas para que nos ajudem na execução do projeto de preservação da Iconografia. 

Rio de Janeiro, fevereiro de 1987. 

Maria Alice Barroso 
Diretora-Geral da Biblioteca Nacional 


